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Casas de Leis do Aglomerado Urbano de Jundiai (AUJ) não apontam mudanças em relação ao ano anterior 

Orçamentos das Câmaras 
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Terceirização 
Nesta semana, o Sindicato dos 
Seividores Públicos de Jundiai 
(Sindseijun) ptotocolou ofício no 
Paço Municipal questionando 
sobre terceirização no serviço 
público, tendo em vista a 
aprovação pela Câmara dos 
Deputados, há algumas 
semanas, da legislação que 
viabiliza a terceirização em todos 
os ambientes, inclusive nos 
poderes governamentais. 

Cartazes no plenário 
Na Sessão da Câmara de 
Jundiai da última terça-feira 
(11), representantes do 
Sindicato dos Servidores de 
Jundiai levaram cartazes sobre o 
assunto no plenário. Vereadores, 
principalmente da base, 
informaram que não há intenção 
da administração municipal de 
Jundiai em terceirizar posições. 

Em várias áreas 
Questionada pela reportagem do 
JJ,*a assessoria de comunicação 
do Executivo de Jundiai informa 
que "a terceirização junto à 
Prefeitura de Jundiai ocorre 
como em outros órgãos 
públicos. Passa por regular 
processo de contratação, com 
base nas Lei 8.666/93 (Lei de 
Licitações) e Lei 10.520/02 (Lei 
do Pregão)" e ocorre em áreas 
como limpeza, locação de 
veículos, manutenção de áreas 
públicas e coleta de lixo." 

Legislação 
Ainda de acordo com a nota da 
prefeitura, "quanto à Lei 
13.429/17, ainda é preciso 
realizar uma análise mais 
profunda, por ser de recente 
edição, mas, a princípio, não 
altera o panorama das 
contratações na administração. 
Essa legislação não tratou 
especificamente da terceirização 
no setor público, sendo que sua 
análise também deve ser feita 
ponderando-se o princípio do 
concurso público." 

Lava Jato 
Com a decisão do ministro Edson 
Fachin, do STF (Supremo Tribunal 
Federal), que autorizou abertura 
de 76 inquéritos para investigar 
pessoas citadas nas delações da 
Odebrecht, subiu para 195 o 
número de investigados na Corte 
a partir da Operação Lava Jato. 
As informações são da Agência 
Brasil. Antes das decisões, 109 
parlamentares, ministros e outros 
envolvidos eram investigados no 
STF. Entre os parlamentares que 
serão processados no Supremo 
estão 16 nomes do PT, 14 do 
PMDB e l i d o PSDB. 
(Folhapress) 

Ranking do caixa 2 
0 ex-governador Sérgio Cabral 
(PMDB) e outros políticos do 
Rio, entre eles o atual 
governador, Luiz Fernando 
Pezão (PMDB), lideram um 
ranking de planilha de caixa 2 
entregue pela Odebrecht em 
sua delação premiada. 
O documento traz o nome de 
182 políticos com a 
indicação dos apelidos pelos 
quais eram identificados e 
qual era a contrapartida 
esperada pela empreiteira. 
(Folhapress) 
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Em ano de crise, os orça­
mentos das C â m a r a s 
Municipais do Aglome­

rado Urbano de Jundiai não 
f o r a m reduzidos, mas t a m ­
b é m n ã o t i v e r a m grandes 
acréscimos. As cidades conce­
deram reajuste no orçamen­
to da Casa de Leis, conforme 
legislação m u n i c i p a l , porém 
resta pouco espaço para i n ­
v e s t i m e n t o s , reformas o u 
projetos de destaque. 

J u n d i a i , c idade c o m 
m a i o r n ú m e r o de habitantes 
(405.704) e vereadores (19), 
teve orçamento em 2016 da 
C â m a r a M u n i c i p a l de R$ 
36,305 m i l h õ e s . Para este 
ano, o valor é de R$ 39,937 
milhões. O aumento é deriva­
do de projeção da inf lação 
para o exercício atual , segun­
do informações da Diretoria 
A d m i n i s t r a t i v a . E m termos 
de pessoal, a Casa está c o m 
dois servidores efetivos a me­
nos (de 90 para 88) e perma­
nece com 45 comissionados. 
De acordo com nota encami­
nhada pela Diretor ia Finan­
ceira da C â m a r a de Jundiai , 
a Casa está e m processos " i n ­
ternos para a contratação de 
serviços de engenharia visan­
do a elaboração de laudo de 
inspeção predial para indica­
ções de correções das anoma­
lias existentes no prédio ane­
xo". Contudo, a obra não es­
tá prevista no orçamento. 

Com a terceira m e n o r 
p o p u l a ç ã o do AUJ, 47.210, 
C a b r e ú v a teve u m acrésci­
m o de apenas R$ 185 m i l 
e m relação ao orçamen to da 
C â m a r a M u n i c i p a l n o ano 
passado, que passou de R$ 
2,255 m i l h õ e s para R$ 2,440 

DINHEIRO Sobra pouco para investir em projetos, neste ano, com crise económica e pouco reajuste em relação ao ano anterior 

m i l h õ e s . De acordo com i n ­
formações do diretor de Se­
c r e t a r i a da Casa, B e n i t o 
Ferrúcio M a r c h i o r i J ú n i o r , 
existe a intenção de "melho­
rar o sistema de votação dos 
projetos e demais propositu-
ras, a l é m de estruturar f is i ­
camente o prédio do Legisla­
t i v o para que possam ser 
chamadas as pessoas que fo­
r a m aprovadas no concurso 
p ú b l i c o r e a l i z a d o n o ano 
passado." Não houve aumen­
to no n ú m e r o de pessoas tra­
balhando na Casa. 

J á a C â m a r a de Louveira 
f o i a ún ica que reduziu o or­
ç a m e n t o , tendo reservado 
para este ano R$ 24,670 m i ­
lhões , c o n t r a o valor de R$ 
25,270, no ano anterior . Se­
g u n d o n o t a e n c a m i n h a d a 

pela assessoria de imprensa, 
"o orçamento atende ao cus­
teio da Casa e às obras e m an­
damento, como a conclusão 
do edifício garagem e depar­
tamentos na Câmara ." Devi­
do às obras de duplicação da 
Rodovia Romildo Prado, se­
gundo i n f o r m a Celso Olivei­
ra , d i r e t o r de C o m u n i c a ç ã o 
da C â m a r a de Louveira , a 
área externa de estaciona­
m e n t o será u t i l i z a d a pela 
concessionária. Desta forma, 
a gestão anterior optou por 
c o n s t r u i r u m edif ício com 
150 vagas para estaciona­
mento e mais salas para abri­
gar setores administrat ivos . 
O custo da obra, l icitado e m 
mais de R$ 16 m i l h õ e s , i m -
pacta no orçamento de 2017 
da Casa de Leis. 

• DELAÇÕES PREMIADAS 

Odebrecht diz ter pago R$ 7 mi 
para aprovar MP no Congresso 

Os depoimentos das de­
l a ç õ e s p r e m i a d a s de ex-
executivos da Odebrecht , 
revelados após a l i b e r a ç ã o 
do s i g i l o dos i n q u é r i t o s 
pelo Supremo T r i b u n a l Fe­
d e r a l (STF), a p o n t a m que 
a empresa n ã o apenas fa­
zia p a g a m e n t o de caixa 2 
p a r a c a m p a n h a s e l e i t o ­
rais dos p r i n c i p a i s p a r t i ­
dos p o l í t i c o s , mas t a m ­
b é m agia d u r a n t e a t r a m i ­
t a ç ã o de medidas de i n t e ­
resse da e m p r e i t e i r a n o 
Congresso N a c i o n a l . 

Para c o n s e g u i r a p r o ­
var u m a m e d i d a provisó­
r i a e m 2013, a e m p r e i t e i ­
r a d i z t e r pago R$ 7 m i ­
lhões a p a r l a m e n t a r e s . En­
t r e os b e n e f i c i á r i o s esta­
r i a m os atuais p r e s i d e n ­
tes do Senado, E u n í c i o Ol i ­
v e i r a (PMDB-CE), e da C â ­
m a r a , Rodrigo Maia (DEM-
RJ). A l é m dos senadores 
do PMDB Renan Calheiros 
(AL) e Romero J u c á (RR) e 
o d e p u t a d o L ú c i o Viera Li­
m a (BA), t a m b é m da sigla. 
A m e d i d a provisória apro­
vada reduz a c o b r a n ç a de 
i m p o s t o s n o setor q u í m i ­
co, benef ic iando e c o n o m i ­
c a m e n t e a empresa Bras-
k e m , do g r u p o Odebrecht . 

O ex-executivo da em­
p r e i t e i r a C l á u d i o Melo Fi­
l h o , e m d e l a ç ã o , disse que 

n ã o t r a t o u d i r e t a m e n t e 
c o m o presidente do Sena­
do , mas c o m u m suposto 
i n t e r m e d i á r i o . "A gente 
recebe u m a pessoa e essa 
pessoa v e m fa lar t a m b é m 
desse repasse que estava 
sendo f e i t o de R$ 2 m i ­
l h õ e s e p o u c o . E a g e n t e 
veio saber que essa pessoa 
era u m preposto do sena­
d o r E u n í c i o O l i v e i r a . Eu 
n ã o t r a t e i nada c o m o se­
nador E u n í c i o Ol iveira , as­
s i m c o m o n ã o t r a t e i nada 
c o m o senador Renan Ca­
l h e i r o s , mas h á esse d i r e -
c i o n a m e n t o " , a f i r m o u Me­
lo F i l h o . 

P l a n i l h a s 
O a t u a l p r e s i d e n t e do 

Senado t e r i a r e c e b i d o 
mais de R$ 2 m i l h õ e s se­
g u n d o p l a n i l h a s da Ode­
b r e c h t apresentadas pe­
los d e l a t o r e s . J á R o d r i g o 
M a i a t e r i a r e c e b i d o R$ 
100 m i l . 

E m n o t a , E u n í c i o O l i ­
v e i r a diz que u s a r á o am­
p l o d i r e i t o de defesa e 
q u e a J u s t i ç a b r a s i l e i r a 
t e m m a t u r i d a d e para "se­
p a r a r verdades de m e n t i ­
ras o u versões a l t e r n a t i ­
vas" . Os d e m a i s c i t a d o s 
n a r e p o r t a g e m t a m b é m 
n e g a r a m o r e c e b i m e n t o 
de v a n t a g e m i n d e v i d a . 

I n v e s t i g a ç ã o 
O p r e s i d e n t e da C â m a ­

r a a i n d a será i n v e s t i g a d o 
e m u m o u t r o i n q u é r i t o . 
E m d e l a ç ã o p r e m i a d a , o 
ex-executivo Benedicto J ú ­
n i o r disse que p a g o u , a pe­
d i d o de Rodrigo M a i a , R$ 
950 m i l p a r a as c a m p a ­
nhas e le i torais do p a r t i d o 
D e m o c r a t a s e m 2008 e 
2010. O e x - f u n c i o n á r i o da 
O d e b r e c h t a l e g o u q u e a 
i n t e n ç ã o da empresa era 
m a n t e r u m a r e l a ç ã o pró­
x i m a de Maia e do p a i de­
le , C é s a r M a i a , ex-prefeito 
do Rio de Janeiro. 

"Essas duas pessoas t i ­
n h a m u m p o d e r de i n ­
f l u ê n c i a n o sistema pol í t i ­
co do Rio de Janeiro m u i ­
t o g r a n d e . Era o b j e t i v a -
m e n t e t e r u m a r e l a ç ã o 
p r ó x i m a e de c o n f i a n ç a 
c o m o Rodrigo e o C é s a r " , 
e x p l i c o u . 

O d e l a t o r a f i r m a que 
os r e c u r s o s n ã o f o r a m 
d e c l a r a d o s à J u s t i ç a , o 
q u e c o n f i g u r a r i a c a i x a 
2. R o d r i g o M a i a a f i r m o u 
q u e s ã o fa lsas as c i t a ­
ções dos d e l a t o r e s e que 
c o n f i a q u e os i n q u é r i t o s 
s e r ã o a r q u i v a d o s . O p r e ­
s i d e n t e da C â m a r a t a m ­
b é m a f i r m o u c o n f i a r n a 
J u s t i ç a e n a P o l í c i a Fede­
r a l . ( A g ê n c i a B r a s i l ) 

C o m p l e t a m e n t e sem 
projetos adicionais para o 
ano , a C â m a r a de Campo 
Limpo Paulista acrescentou 
1,44% ao orçamento e m rela­
ção ao do ano passado. Dos 
R$ 7,9 mi lhões , passou para 
R$ 8,013 milhões . Esta verba, 
segundo nota encaminhada 
pela assessoria de comunica­
ç ã o , "destina-se apenas às 
despesas da C â m a r a e de pes­
soal, segundo as normas da 
Lei Complementar 101/2000 
(Lei de Responsabilidade Fis­
cal), n ã o havendo projetos 
adicionais. Há todavia u m a 
r e f o r m a administrat iva e m 
t r â m i t e . " A i n d a de acordo 
c o m o texto , "apesar de ter 
havido u m aumento no nú­
m e r o de vereadores (de 10 
para 13), não houve aumen-

- PALACIO DO JABURU 

to no n ú m e r o de servidores 
e s i m d i m i n u i ç ã o . E m de­
zembro de 2016 existiam 39 
servidores e atualmente são 
apenas 27." 

Com o r ç a m e n t o de R$ 
8,340 m i l h õ e s , a C â m a r a de 
Várzea Paulista atende a le­
gislação que exige 6% do or­
ç a m e n t o do m u n i c í p i o para 
o Legislativo. No ano ante­
r i o r , o va lor f o i m e n o r , R$ 
7,815 m i l h õ e s . A v e r b a cus­
teia 43 pessoas, entre asses­
sores, vereadores e servido­
res da Casa, a l é m do pró­
p r i o local . A ú n i c a amplia­
ção e m termos de funciona­
l i s m o f o i o a c r é s c i m o de 
u m procurador . 

A C â m a r a de I t u p e v a 
t a m b é m a u m e n t o u pouco 
seu o r ç a m e n t o p a r a este 
ano. Dos R$ 11,234 milhões 
do ano passado, o Legislati­
vo itupevense passa a ter dis­
ponível neste ano R$ 12,225 
m i l h õ e s direcionados para 
m a n t e r o f u n c i o n a m e n t o 
da Casa e efetuar m a n u t e n ­
ção do prédio, conforme as 
necessidades. Lá f o r a m ex­
tintos 18 cargos de comissio­
nados, mas está e m anda­
m e n t o u m concurso públ i ­
co, segundo i n f o r m a a n o t a 
da assessoria de imprensa . 
Porém, não f o i divulgada a 
quantidade t o t a l de servido­
res no local n e m de cargos 
comissionados . A i n d a de 
acordo com a n o t a , "o que 
n ã o f o r u t i l i z a d o do orça­
m e n t o será devolvido para a 
p r e f e i t u r a de maneira refe­
rendada, para ser investido 
e m viaturas para a Guarda 
M u n i c i p a l , compra de ambu­
lância etc". 

A ú n i c a C â m a r a do AUJ 
a n ã o i n f o r m a r o o r ç a m e n ­
to f o i a de J a r i n u . 

Temer discute reforma 
da Previdência amanhã 

O domingo de Páscoa se­
rá movimentado no Palácio 
do Jaburu, residência oficial 
da vice-presidência da Repú­
bl ica . Na noite de d o m i n g o 
(16), o presidente Michel Te­
mer vai r e u n i r líderes da ba­
se aliada na C â m a r a , o rela­
t o r da reforma da Previdên­
cia, A r t h u r Maia (PPS-BA), o 
presidente da comissão cria­
da para debater o tema, Car­
los M a r u n (PMDB-MS), e o 
presidente da Casa, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e m u m j a n ­
t a r . A expectativa é que os 
m i n i s t r o s A n t o n i o Imbas-
sahy, da Secretaria de Gover­
no, e Moreira Franco, da Se-
cretaria-Geral da Presidên­
cia, t a m b é m p a r t i c i p e m do 
encontro. 

A pauta será, como t e m 
sido ao longo das úl t imas se­
manas, a r e f o r m a da Previ­
d ê n c i a . O governo acredita 
que a f lexibi l ização de c in­
co pontos da proposta aju­
dou a conseguir mais votos 
favoráveis. Assessores próxi­
mos da c ú p u l a do P a l á c i o 
do Planalto a f i r m a m que o 
governo espera reverter o 
quadro e m favor do relató­
r i o de A r t h u r Maia. 

A reforma da Previdência 
é considerada por Temer e 
sua equipe como medida es­
sencial para a recuperação 
da economia do País. Por is­

so, n e m a lista de inquéritos 
da Lava Jato no Supremo T r i ­
bunal Federal (STF), que colo­
cou sob invest igação deze­
nas de parlamentares e oito 
ministros no âmbito da Ope­
ração Lava Jato, diminuirá o 
r i t m o das reuniões e nego­
ciações e m p r o l da aprova­
ção da reforma. 

C e n á r i o pós-delações 
A lista de políticos envol­

vidos nas investigações da La­
va Jato f o i tema de conversas 
no Palácio do Planalto e de­
verá ser t a m b é m u m a das 
pautas do j a n t a r de d o m i n ­
go. No entanto, circula na cú­
p u l a do governo e t a m b é m 
entre os líderes da base alia­
da na C â m a r a , a impressão 
de que o recente episódio po­
de até acelerar a aprovação 
da reforma da Previdência. 

O e n t e n d i m e n t o é que 
com a reforma aprovada e o 
cenário e c o n ó m i c o próspe­
r o , será mais fáci l para os 
parlamentares l idarem com 
os efeitos das denúncias de 
corrupção. A entrega do rela­
tório, segundo A r t h u r Maia, 
deverá ocorrer na p r ó x i m a 
terça-feira (18), o que t o r n a 
os próximos dias decisivos' 
para o governo Temer e u m 
teste importante da fidelida­
de dos parlamentares da ba­
se aliada. (Agência Brasil) 
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